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    Prefácio




    Luiz Fernando Cheres1




    Convidado a prefaciar o novo livro de Fábio Mauricio Holzmann Maia, começo por lembrar que, quando o conheci, Fábio apresentou-se como músico e historiador, e foi nessa condição que a Academia de Letras dos Campos Gerais o acolheu, tornando-se, portanto, meu confrade. Ele é um virtuoso músico profissional; licenciado e mestre em História, revela-se também arguto pesquisador e intérprete do passado, principalmente do passado dos Campos Gerais do Paraná. Com o tempo, no entanto, novas virtudes emergiam de sua personalidade, e vi nascer o primoroso contista e o autor de ótimas publicações destinadas ao leitor infantil. Agora, tendo em mãos os originais de seu primeiro romance, percebo que esse intelectual mais uma vez ampliou seus horizontes, superando desafios. Temos, de fato, um novo romancista, e é uma honra prefaciar sua obra.




    Escrever romance não é coisa fácil; costumo até dizer que é ofício reservado apenas a “gente grande”, exigindo pesquisa, serenidade e perseverança. No romance, o enredo deve prender a atenção do leitor, surpreendendo-o na degustação de cada uma de suas muitas páginas, sem que, com isso, o foco seja perdido, ou a verossimilhança fique afetada. Esse gênero, como se fosse um espelho do mundo, revela, em detalhes, conflitos de experiências humanas, dúvidas e angústias; se possuir grande valor literário, ele necessariamente supera as questões existenciais dos anos em que a trama se desenvolve, ou dos locais onde tudo acontece, e afeta as emoções de qualquer leitor, mesmo de leitores de outra época ou de lugares distantes. Assim ocorre com os bons romances históricos, com as mais belas narrativas. E Fábio parece-me bem iniciado no gênero.




    Para escrever A Filha do Barão e os Orixás, o romancista, o músico e o historiador caminharam de mãos dadas; aqui, ainda que tenhamos um texto de ficção, os fatos históricos são respeitados, e personagens reais e fictícios se cruzam no enredo: Chiquinha Gonzaga e Joaquim Antônio Callado, que eram músicos, aparecem num relato no qual História e música são elementos essenciais; a tal respeito, veja-se a presença da banda musical formada por escravos, situação que, embora hoje possa parecer estranha, tem fundamento histórico.




    Utilizando-se de recursos compatíveis com a estética romântica, predominante naqueles anos do século XIX em que a ação se passa, o autor não fala apenas de escravidão e abolicionismo; nos passos idealistas da jovem Ana Francisca, a “filha do Barão”, vislumbramos diversos assuntos extremamente atuais, como racismo, feminismo, valorização do trabalho e busca de liberdade, inclusive filosófica e religiosa. Nesse aspecto, não seria exagero dizer que não se trata apenas de um romance histórico, mas, além disso, de um romance de tese; porém, sem perder o tom de uma boa e apaixonante história de amor, com suas alegrias e tristezas, traições, mal-entendidos, no ritmo da vida.




    E, assim como na vida, aqui também o fim da história parece inesperado, e tudo fica em aberto, pois sempre haverá o dia de amanhã...




    




    

      

        1 Luiz Fernando Cheres, membro Fundador da Academia de Letras dos Campos Gerais (Cadeira 11), é poeta, contista e cronista.


      


    


  




  

     A chegada da Ana Francisca




    Amanhecia na fazenda Santa Clara, e o Barão de Capão Alto – rico cafeicultor Fernando Andrade Silveira – se preparava para ir até a estação ferroviária buscar sua filha Ana Francisca, que chegava da Corte onde havia passado uma temporada com uma tia – Dona Maria Joaquina – para tomar aulas de francês com um professor contratado pelo Barão, pois este, embora tivesse um caráter rústico, procurava proporcionar aos filhos o acesso à cultura de um modo geral, e às letras e a música em particular. Pelas 8 horas daquela manhã quente e ensolarada de dezembro Terêncio, o capataz da fazenda, trouxe a charrete que conduziria o Barão até a estação de Vassouras onde encontraria a sua menina. A composição ferroviária chegou pontualmente às 9 horas e Ana Francisca, a filha caçula do Barão, desembarcou com seu sorriso largo vindo logo ao encontro do pai, abraçando-o.




    Ana Francisca era uma adolescente de quinze anos, cheia de sonhos de menina-moça, desejando conhecer um jovem príncipe capaz de arrebatar seu coração e fazê-la feliz por toda a vida. A bela jovem de longos cabelos negros e olhos verdes como os de sua mãe chamava a atenção dos rapazes por onde passava pela delicadeza dos traços naquele corpo bem delineado, a pele muito alva, mãos delicadas, sempre muito bem-vestida com aqueles longos vestidos rendados, que escondiam seus pés delicados calçados em sapatos de camurça importados de Paris.




    De educação refinada, Ana Francisca dedicava-se ao estudo de piano, à prática do bordado, ao estudo de francês e fazia longas leituras. Costumava passear pela fazenda a pé, acompanhada de uma mucama – Maria Justina, que não só carregava sua sombrinha, mas também era sua confidente. A jovem sinhazinha gostava também de fazer longos passeios a cavalo pelas campinas e pastos, sentindo a brisa suave do vento bafejar em seu rosto, fazendo-a sentir o prazer da liberdade.




    Embora fosse uma sinhazinha daqueles tempos do Brasil Império, intimamente Ana Francisca tinha sonhos de liberdade, de justiça e de igualdade, inspirada em ideias que descobriu em livros trazidos da Europa por seu irmão Alberto, e que se encontravam no acervo da biblioteca da casa grande, pois o Barão tinha de fato uma grande quantidade de livros adquiridos por ele próprio ou trazidos da Europa por seu filho, e a jovem Ana Francisca passava horas em longas leituras.




    Ana era a filha caçula do Barão com Dona Amélia, a Baronesa que vinha de uma das mais tradicionais famílias fluminenses, a família Correia de Sá. Dizia-se que a família da Baronesa era descendente de Mem de Sá, governador-geral do Brasil. A família se orgulhava não só de descender do Governador-Geral, mas também de seu parentesco com Estácio de Sá, fundador da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, e herói que havia expulsado os franceses daquelas terras no longínquo ano de 1567.




    A jovem sinhazinha Ana Francisca era três anos mais nova que sua irmã Joana, e oito anos mais nova que o irmão Alberto. Havia ainda outro irmão, Felipe, que morreu aos vinte anos no ano de 1868 em campo de batalha durante a Guerra do Paraguai, quando lutou como Alferes de Cavalaria no Regimento comandado pelo General Manoel Luís Osório, tombando heroicamente em Humaitá. A morte de Felipe causou profunda dor em Dona Amélia, a Baronesa de Capão Alto, que passado um ano da morte do filho mais velho e entregue a profunda melancolia tornou-se tísica e, embora todos os esforços empenhados pelo Barão trazendo diversos médicos da corte para tentar tratá-la, faleceu aos trinta e sete anos deixando uma lacuna no lar e nos corações do Barão e dos filhos.




    Para o Barão, Ana Francisca, que pelos caracteres físicos lembrava bastante Dona Amélia, era apenas uma menina, sua filhinha caçula, para quem vinha buscando um marido que satisfizesse os interesses econômicos e políticos, conforme acontecia nos casamentos arranjados que proporcionavam a união de interesses das famílias poderosas do Brasil imperial.




    Naqueles tempos, as meninas eram consideradas aptas para se casar a partir dos doze anos. A grande maioria dessas jovens casava-se entre os doze e os quinze anos e em geral com homens bem mais velhos. O Barão de Capão Alto se preocupava com a ideia de buscar um noivo para a filha, pois Ana já atingira quinze anos e ainda não estava comprometida, e logo após o período de luto pela morte da Baronesa, tratou de iniciar as negociações com uma família muito bem situada economicamente no Vale do Paraíba. Tratava-se da família do Visconde de Valinhos, homem poderoso na região, grande produtor de café e Senador do Império.




    Ana Francisca, entretanto, era uma jovem sonhadora e apesar da aparente meiguice vinha se tornando a cada dia que passava uma pessoa decidida, e como já vimos, amante da liberdade. A menina-moça inquieta e inteligente, quando encasquetava uma ideia ia até o fim, independentemente das consequências que adviessem de suas decisões.




    Enquanto sua irmã Joana era uma mulher submissa às ordens do marido – Antero de Sousa, proprietário de um engenho na Bahia – dedicando-se exclusivamente a satisfazer aos desejos deste, e Alberto, o irmão mais velho de Ana, um jovem bacharel em Direito formado em Coimbra, que se preparava para administrar os negócios do pai e que estava mais interessado em aproveitar a boa vida que o nome do Barão e o poder econômico lhe proporcionavam, Ana Francisca era diferente, sonhava com a liberdade e os princípios da igualdade entre todas as pessoas.




    O Barão por sua vez era um homem enérgico e dirigia pessoalmente seus negócios. Tratava seus escravos com o desprezo característico dos senhores que viviam da exploração da mão de obra compulsória dos filhos da África que, trazidos para o Brasil desde o século XVI, constituíam-se na força de trabalho que enriquecia os grandes proprietários de terras.




    Naquela época, o café era a fonte de riqueza dos grandes senhores do Vale do Paraíba e o Brasil era um país rural, essencialmente voltado para a agricultura, com grande número das pessoas morando e trabalhando no campo.




    O café, desde a década de 1840, tornara-se o principal produto das exportações brasileiras, e a classe de ricos proprietários de terras onde se produzia o chamado “ouro verde” era conhecida como os barões do café, formando a elite social e econômica do Brasil no século XIX.




    A fazenda Santa Clara, de propriedade do Barão de Capão Alto, era uma das mais prósperas e produtivas da região do Vale do Paraíba. Naquelas terras, as plantações de café desenvolveram-se, como narrado acima, às custas do trabalho escravo e enriquecendo o Barão, dando a este poder político e grande prestígio por toda a região.


  




  

     A Fazenda Santa Clara




    Naquele ano de 1870, as ideias abolicionistas já se faziam presentes entre alguns setores da sociedade, mas pessoas como o Barão, que possuíam grande quantidade de escravos e terras a perder de vista, não aceitavam a possibilidade de que se pusesse fim à escravidão, muito embora, desde 1850, já estivesse proibido o tráfico negreiro para o Brasil através da Lei Euzébio de Queiroz, e a extinção do sistema escravocrata fosse só uma questão de tempo.




    O Barão, que não aceitava as ideias abolicionistas, vinha buscando suprir a mão de obra através do tráfico interno de escravos que eram comercializados com alguns senhores de engenho decadentes da região Nordeste.




    A produção da fazenda Santa Clara ia muito bem, em franco crescimento, e a prosperidade fazia com que o Barão buscasse trazer para a propriedade o conforto e o luxo característico das casas grandes que constituíam as moradias dos senhores do Vale do Paraíba. Assim, quem adentrasse à fazenda percorria uma estrada de chão batido até avistar no centro da propriedade o grande casarão de paredes brancas com portas e janelas azuis. As paredes largas eram feitas de taipa de pilão e avistava-se de imediato um grande e belo jardim à frente.




    Olhando para o grande sobrado via-se no centro a porta e à esquerda desta, cinco janelas de caixilhos de madeira azuis, o que também se via olhando para a direita, onde se enxergavam outras cinco janelas do mesmo tipo. Ainda observando o sobrado de frente, no piso superior havia onze portas que davam acesso a sacadas, sendo essas portas também pintadas de cor azul. O telhado com eira, beira e tribeira, ostentava a riqueza de que era possuidor o Barão de Capão Alto. Desde o jardim e em ambos os lados da casa grande viam-se enfileiradas, formando um grande corredor, altivas palmeiras imperiais embelezando ainda mais o ambiente externo. No belíssimo jardim que havia na frente do sobrado destacava-se ainda uma fonte de onde jorrava água cristalina constantemente, proporcionando um visual impactante para o olhar dos visitantes que chegassem à fazenda.




    Adentrando ao casarão, após cruzar a varanda, chegava-se a uma sala com assoalho de madeira, e via-se as paredes deste cômodo revestidas com belíssimo papel de parede importado da França. Ao centro da parede principal encontrava-se um retrato do Barão e da Baronesa. A mobília daquele aposento contava com oito cadeiras de madeira entalhadas artesanalmente com espaldar alto, cobertas com almofadas revestidas em rico tecido vermelho, contando com dois braços laterais. Havia ainda uma namoradeira de dois lugares também em madeira entalhada e com almofadas vermelhas combinando com as cadeiras. Completando o conjunto havia uma mesa de centro sobre um belíssimo tapete persa.




    Passando deste cômodo para outro salão onde ocorriam as festas promovidas pelo Barão, destacava-se belíssimo piano no canto direito, e algumas cadeiras também almofadadas que somavam duas dezenas. Nesse salão ocorriam saraus e bailes e o Barão de Capão Alto mantinha na fazenda uma Banda de Música formada por trinta escravos sob a regência de um maestro italiano, contratado para ensinar música aos escravos e formar o referido conjunto musical. Essa banda animava não somente os bailes promovidos pelo Barão, mas também as festividades da fazenda e até mesmo outros eventos como procissões e outras festas religiosas nas localidades próximas. Afinal, um proprietário de terras que possuísse uma banda de música, ganhava ainda maior prestígio por proporcionar cultura e entretenimento para a população das localidades onde o conjunto musical se apresentasse.




    Ainda com relação ao sobrado, havia uma sala de jantar com uma grande mesa que comportava dez pessoas em cada lateral e mais dois lugares na cabeceira.




    Também no piso térreo havia a cozinha, a biblioteca e o escritório do Barão.




    Já no piso superior havia dez quartos. Um ocupado pelo Barão, outro por Ana Francisca, e um terceiro por Alberto. Os demais quartos serviam para hóspedes. A casa grande contava ainda com três banheiros. Existia ainda um porão que servia de moradia para os escravos domésticos.




    É nessa confortável casa que Ana Francisca passava as horas do dia entre a biblioteca e o piano, buscando preencher as longas horas, exceto nos momentos em que ia para a cidade para assistir à missa, ou mesmo para um breve passeio, sempre acompanhada de Maria Justina.


  




  

     As Festas Natalinas




    Numa noite daquele verão de 1870, nos dias que antecediam ao Natal, o Barão, atendendo a um pedido do pároco de Vassouras, cedeu a banda de música para apresentar-se na praça em frente à Igreja como parte das celebrações festivas do período natalino. Era dia 10 de dezembro, um sábado, e a banda da fazenda iniciou sua retreta após a missa das 18 horas, estendendo-se a apresentação dos diversos números musicais por mais de uma hora, encantando a população que se encontrava presente.




    O Barão e sua família ocuparam lugar de honra em cadeiras colocadas na praça para assistir a retreta da banda de música.




    Logo no início da apresentação, Ana Francisca avistou um belo jovem que integrava o conjunto musical e os olhos verdes brilhantes da moça cruzaram com o olhar do jovem escravo que tocava um clarinete com grande virtuosismo. A filha do Barão não conseguiu desviar seu olhar, que parecia ter ficado cativo do olhar de Antonio, o músico que a encantara.




    Antonio era um jovem negro de aproximadamente 1,80 de altura. Era filho de uma escrava com um capataz da fazenda do Barão, de origem espanhola. O jovem músico possuía um grande talento para a arte e vinha se destacando nas apresentações da banda, tendo impressionado profundamente Ana Francisca desde que a jovem sinhazinha o avistou no conjunto.




    Terminada a apresentação, o Barão e seus familiares dirigiram-se para um solar de propriedade do fazendeiro, enquanto a banda retornou para a fazenda. Ana Francisca havia ficado muito impressionada com o jovem escravo músico e passou a noite com seus pensamentos voltados para aquele rapaz de quem ela sequer sabia o nome.




    Entretanto, um pensamento a perturbava. Como poderia ela aproximar-se de um escravo sabendo que seu pai não tinha o menor apreço pelos cativos e os via apenas como a mão de obra que devia servir aos seus interesses financeiros?




    Ana Francisca passou então a pensar num meio de aproximar-se daquele rapaz que lhe causara tão forte impressão e que a sensibilizou por seu desempenho musical cheio de talento.




    Ao chegarem ao solar, estando a sinhazinha e sua mucama a sós no quarto, Maria Justina, que percebera os olhares da jovem se encontrarem com o olhar do escravo, não se conteve e perguntou:




    - Sinhá, parece que ficou impressionada com o músico?




    Ana Francisca, sem disfarçar o interesse respondeu:




    - É verdade, Maria Justina. Causou-me boa impressão aquele belo rapaz. Como será seu nome?




    - Parece que é Tonho, respondeu Maria Justina. -- Ele também é escravo de ganho e fica pouco tempo na fazenda. Só está lá no horário dos ensaios da banda e à noite.




    - Você o chamou de Tonho, e isso quer dizer que deve ser Antonio, não é? Eu gostaria muito de poder me encontrar com ele, redarguiu Ana Francisca. E acrescentou: - Preciso de um plano para poder encontrá-lo.




    - É isso sim, sinhá! E se a sinhá quer conhecer ele de perto por que não faz uma apresentação musical com ele no Natal, sinhá?




    - Ótima ideia, Maria Justina! Vou falar com o papai, propondo fazer um recital.




    Passaram-se alguns dias e Ana Francisca solicitou ao pai que permitisse que ela fosse acompanhada ao piano por um dos músicos da banda da fazenda na noite de Natal. O Barão ficou um tanto reticente, mas acabou por ceder ao pedido da filha. Embora fosse um homem rude, ele gostava do prestígio que a banda lhe proporcionava, e ter música em sua casa era uma forma de demonstrar para os convidados que proporcionava cultura e entretenimento para a região. Aliás, a ideia de criar uma banda de música na fazenda tinha ocorrido ao Barão quando esteve em visita à propriedade do pai de seu genro no Recôncavo Baiano, o Coronel Felício onde este mantinha um conjunto dessa natureza com a finalidade de animar as festividades locais, ganhando deste modo prestígio perante a sociedade. O Barão, percebendo isso, decidiu-se então a contratar um maestro estrangeiro que conseguisse aproveitar a musicalidade de alguns escravos, formando uma banda de música em sua fazenda. Na percepção do Barão haveriam ganhos políticos com tal iniciativa. Depois de pensar um pouco sobre o pedido de Ana Francisca, o Barão então decidiu permitir à filha que escolhesse o músico que haveria de acompanhá-la em seu recital na noite de Natal.


  




  

     Parceria musical: A escolha de Ana Francisca




    Após o desjejum, naquela segunda-feira, Ana Francisca, acompanhada de Maria Justina e do Maestro Giuseppe dirigiu-se até a senzala, solicitando a presença dos músicos que integravam a banda da fazenda. No dia anterior, o Barão já havia informado ao capataz que não mandasse os músicos para as atividades que desenvolviam fora dos horários dos ensaios da banda, pois sua filha queria fazer a escolha de um músico para acompanhá-la em algumas canções que seriam executadas por ela na noite de Natal, antecedendo à ceia. Os trinta integrantes do conjunto trabalhavam em diferentes atividades na fazenda e fora dela. Alguns deles eram escravos domésticos, outros atuavam na lavoura e alguns ainda eram escravos de ganho. Esses últimos gozavam de maior liberdade, pois saíam da fazenda dirigindo-se à cidade para comercializarem frutas, cocadas e outros doces produzidos na propriedade do Barão. Um desses escravos de ganho era Antonio, o músico por quem Ana Francisca havia se encantado. O rapaz era bastante comunicativo e inteligente. Tinha grande facilidade para realizar vendas como tinha grande destreza ao executar seu instrumento. Antonio era encarregado de vender a cachaça que era produzida no alambique da fazenda do Barão de Capão Alto.




    Por volta das 9 horas já estavam reunidos empunhando seus instrumentos musicais os trinta componentes da banda. O Maestro Giuseppe, um italiano de grandes bigodes e cabelos grisalhos, colocou o conjunto formado no terreiro em frente à senzala, determinando que pegassem as partituras da modinha Quem Sabe? de autoria do famoso compositor brasileiro Antonio Carlos Gomes. Giuseppe ergueu a batuta e comovida Ana Francisca ouviu a peça musical executada com esmero por aqueles valorosos homens que demonstravam todo o seu talento e sensibilidade através dos acordes musicais. Naquele momento a jovem sinhazinha, refletindo, percebeu que era necessário lutar pela liberdade daqueles homens, afinal não era justo manter cativos artistas que tinham a capacidade de tocar tão profundamente os sentimentos humanos. Ana Francisca via neles, assim como em todos os escravos, homens e mulheres que deveriam ter os mesmos direitos de todas as pessoas. A escravidão era uma afronta à civilização, pensava a jovem. Mas como convencer o pai a libertar seus escravos? Naquela época a campanha abolicionista vinha ganhando adeptos e principalmente os jovens aderiam com maior vigor a essa causa, e Ana Francisca pensava poder de alguma forma agir em favor dessa mesma causa.




    A apresentação de algumas peças musicais do repertório da banda de música prosseguiu entre valsas, modinhas e lundus, e Ana Francisca permaneceu ouvindo o conjunto, mas com seus olhos buscando sempre a figura de Antonio. Após uma hora de apresentação, a jovem sinhazinha dirigiu-se ao Maestro dizendo:




    - Maestro Giuseppe, já escolhi o músico que irá me acompanhar na noite de Natal! É aquele ali, afirmou a moça apontando para Antonio. E prosseguiu dizendo: - Preciso começar a ensaiar logo com ele.




    O Maestro respondeu afirmativamente: - Sim senhora! Vou avisar a ele para se apresentar na casa grande amanhã mesmo!




    - Obrigada, Maestro! respondeu Ana Francisca, esboçando um leve sorriso.




    Naquele mesmo dia, durante o jantar, Ana Francisca informou ao Barão que já havia escolhido o músico que iria acompanhá-la na audição que faria na noite de Natal. Aproveitando ainda a atenção do pai, tentou convencê-lo a libertar os escravos músicos dizendo:




    - Papai, sei que o senhor é um homem que valoriza as artes, e por isso quero pedir-lhe que conceda a alforria para os talentosos músicos da banda da fazenda.




    A conversa da jovem irritou profundamente o Barão, que respondeu de forma ríspida, alterando o tom de voz:




    - De jeito nenhum!!! Não vou alforriar escravo algum! Não me interessa se são músicos ou escravos do eito, o trabalho deles é necessário para a manutenção da fazenda. Essas ideias abolicionistas nunca me agradaram! Não quero mais ouvir você falando disso, Ana Francisca! Compreendeu?




    E a jovem, sabedora de que seu pai não ia ceder facilmente respondeu:




    - Está bem meu pai! Não se fala mais nisso.




    Entretanto, os pensamentos da sinhazinha buscavam encontrar outra solução através de novos argumentos que pudesse apresentar em oportunidade futura para o Barão.




    Terminado o jantar o Barão foi para o escritório enquanto Ana Francisca buscou a varanda para tomar a fresca e ficou pensativa. Como poderia ela convencer o pai a libertar os escravos que compunham a banda?




    Em suas reflexões, pensava no rapaz que lhe arrebatara o coração, e o que poderia fazer para se manter perto dele.




    As horas passavam lentamente enquanto Ana Francisca sonhava acordada, imaginando como seria o dia seguinte quando teria a oportunidade de ensaiar com o rapaz que escolheu para acompanhá-la, mas que mais do que isso, a impressionara fortemente, fazendo palpitar seu coração.




    Na manhã seguinte, após o desjejum, Ana Francisca foi informada por Maria Justina que o jovem músico estava na porta esperando as ordens da sinhazinha.




    Rapidamente, Ana Francisca seguiu para a sala onde estava o piano e pediu para Maria Justina fazer o jovem entrar.




    Maria Justina acompanhou Antonio até a sala de música e Ana Francisca sentiu uma forte emoção ao ver-se frente a frente com o escravo. E falando com voz doce, uma voz de quem estava visivelmente emocionada e ansiosa perguntou:




    - Qual é o seu nome?




    O jovem músico, um tanto encabulado, respondeu:




    - Antonio.




    A sinhazinha prosseguiu:




    - Muito prazer! Que bom que você vai me acompanhar na apresentação de Natal! Sabes que gostei muito de ouvi-lo tocar?




    O rapaz manteve-se em silêncio diante daquela bela moça, por quem ele também sentia afeição.




    Ana Francisca, incomodada com o silêncio de Antonio, perguntou:




    - Não está contente?




    - Estou sim. Respondeu Antonio.




    - Então por que está em silêncio?




    - Sou só um escravo sinhá...




    - Não, Antonio, você é um artista! É um músico que toca muito bem o clarinete. Quero que se sinta à vontade comigo!




    O rapaz esboçou um sorriso, e timidamente respondeu: - Agradecido sinhá!




    A verdade é que, embora Antonio fosse extrovertido, quando se encontrava em outros ambientes preocupava-se em mostrar um comportamento adequado para manter-se próximo da jovem sinhazinha.




    Ana Francisca pegou algumas partituras e convidou Antonio a sentar-se e apanhar o instrumento para acompanhá-la. As músicas escolhidas por ela foram a polca “Querida por Todos”, o clássico “Ave Maria” de Gounod, e a modinha “Quem Sabe?”, de Carlos Gomes e mais três canções natalinas. Assim começavam os ensaios, estabelecendo-se uma parceria inusitada na fazenda do Barão. A filha do poderoso fazendeiro tocaria junto com um escravo numa parceria inédita.


  




  

     Música e Paixão




    Os ensaios prosseguiram por quase duas semanas, e durante as manhãs em que aqueles encontros musicais aconteciam, os sentimentos de Ana Francisca e Antonio cresciam, fazendo com que os dois jovens se sentissem cada vez mais atraídos um pelo outro.




    Maria Justina, que permanecia o tempo todo por ordem do Barão junto de Ana Francisca, sabia da paixão da sinhazinha, que lhe confidenciava seus desejos e sonhos em relação ao jovem músico. Entretanto, elas sabiam que o Barão não poderia sequer suspeitar que sua filha estivesse apaixonada por um escravo de sua fazenda.




    Jamais o Barão permitiu que houvesse aproximação entre escravos e seus familiares. A única exceção era a ama de leite de Ana Francisca, Tia Josefa, mais conhecida por “Nha Zefa”, que tinha livre acesso à casa grande e gostava de aconselhar a “menina Ana”, como ela costumava referir-se à filha do Barão, a quem ela considerava como uma filha.




    Os dias que antecediam as comemorações natalinas passaram com celeridade, transcorrendo os ensaios de forma descontraída e aproximando cada vez mais Ana Francisca e Antonio, que já vinha demonstrando desinibição e entusiasmo pela oportunidade de estar próximo à sinhazinha. Finalmente chegou a véspera de Natal e Ana Francisca estava ansiosa por apresentar-se para os convidados do Barão junto com Antonio.




    A casa estava decorada para o Natal e os escravos domésticos preparavam a ceia e davam os últimos retoques na arrumação da casa grande. O movimento era intenso na fazenda com os preparativos da festa. Enquanto isso, Ana Francisca conversava em seu quarto com Maria Justina, tendo como centro do diálogo a paixão que vinha crescendo no peito de Ana.




    - Sabe, Maria Justina, a cada dia que passa mais me sinto apaixonada por Antonio. Ele é um grande músico, é inteligente, tem uma boa conversa e é muito bonito.




    Maria Justina respondeu:




    - Pois é, sinhá, acho que ele gosta muito de vosmecê.




    - Só me preocupo em como posso fazer para convencer meu pai a permitir que eu seja feliz com ele.




    - Vosmecê sabe que o Barão já estava buscando um pretendente para se casar com a sinhá. Sabe que o Visconde de Valinhos esteve conversando sobre isso com o Barão? Pois eu ouvi os dois tratando disso no escritório, afirmou Maria Justina.




    - Nem me fale disso, Maria Justina! Temo que meu pai queira trazer logo o filho do Visconde para me conhecer.




    O que Ana Francisca não esperava é que esse encontro aconteceria naquela noite ainda, pois o Barão de Capão Alto havia convidado para a ceia a família do Visconde de Valinhos.


  




  

     A festa de Natal




    Finalmente chegou a noite de Natal e a casa grande da fazenda Santa Clara se encheu de convidados. Estavam ali presentes muitos dos grandes proprietários de terras da região, o padre da paróquia de Vassouras, o chefe de polícia da cidade, o Juiz da comarca e o Visconde de Valinhos com seus familiares.




    O Barão recepcionou a todos com cordialidade e pediu que adentrassem à sala de música onde aconteceria antes da ceia natalina um recital apresentado por sua filha Ana Francisca ao piano, acompanhada por um escravo músico da banda de sua propriedade.




    Após todos estarem acomodados, com a jovem sinhazinha ao piano acompanhada por Antonio no clarinete, teve início a tertúlia musical. Os presentes puderam se emocionar ao som das peças escolhidas por Ana Francisca, tendo a oportunidade de ouvirem pela primeira vez uma jovem tocando piano acompanhada por um escravo. Era, para aquela época, no mínimo uma situação inusitada, mas a habilidade de Antonio no desempenho com seu instrumento fez com que mesmo os mais preconceituosos se calassem diante do virtuosismo do jovem músico.




    Ao final de cada peça musical os aplausos eram uma forma de reconhecimento ao encanto proporcionado à plateia por aquela dupla de musicistas. As mulheres mais sensíveis, encantadas com as melodias, enxugavam as lágrimas que escorriam delicadamente por seus rostos. Armando, o filho do Visconde de Valinhos, estava impressionado com a beleza e os encantos de Ana Francisca.




    Terminada a tertúlia musical, o Barão solicitou ao padre Marcelino para que procedesse a oração e em seguida convidou aos presentes para virem até o jardim em frente à casa grande para assistirem a uma queima de fogos ao som da banda de música da fazenda regida pelo Maestro Giusepe.




    Terminadas essas apresentações, os convidados foram conduzidos para o salão onde aconteceria o jantar, enquanto os músicos, incluindo Antonio, voltavam para a senzala.




    Ana Francisca sabia que nada poderia fazer para trazer Antonio para a ceia, mas não conseguia deixar de pensar no rapaz.




    Antes de iniciar o jantar, o Barão tomou da palavra e pediu que se aproximassem da cabeceira da mesa o Visconde de Valinhos e seu filho Armando. Pediu então que os escravos ali presentes servissem champanhe para os convidados para que fosse feito um brinde especial.




    Antes do brinde, porém, enquanto os escravos enchiam as taças dos convidados com champanhe francês, o Barão pediu para que sua filha se levantasse e, para surpresa de Ana Francisca, com a voz empostada informou que com muita satisfação tornava público o compromisso acertado para o casamento de sua filha com o filho do Visconde de Valinhos. Em seguida passou a palavra ao Visconde, que agradeceu ao Barão e disse que tinha a honra de promover aquele casamento e que as famílias do Barão e dele estariam unidas através de laços indissolúveis com o consórcio entre seu filho Armando e a filha do Barão, Ana Francisca.




    Ao término do anúncio, Ana Francisca ficou pálida, com as mãos geladas e começou a suar frio. Sentiu uma forte tontura e desmaiou. Os presentes acorreram a socorrer a jovem enquanto o Barão dizia ser a emoção pela felicidade que tomou conta da filha. Passados alguns minutos a sinhazinha, já recuperada do choque, retornou para a sala de jantar embora se sentisse muito contrariada e ainda enfraquecida pelo choque que o anúncio lhe causou.




    Armando então aproximou-se da jovem para formalizar o pedido de casamento, e colocou no dedo delicado da mão direita de Ana Francisca um anel de brilhantes selando perante a plateia o compromisso que acabava de se formalizar.




    Ana Francisca, buscando recompor-se, respirou profundamente e olhou nos olhos de Armando, fazendo com a cabeça um gesto de consentimento. Ela sabia que naquele momento não poderia contrariar o pai, pois seria desastroso ter uma atitude dessas perante o grande número de convidados. O que ela mais desejava era que as horas passassem rapidamente para poder ir deitar-se e depois de uma noite de sono buscar uma solução que pudesse pôr fim ao compromisso indesejado.




    As horas pareciam passar lentamente, mas após a ceia, pouco a pouco os convidados foram se retirando até que o Visconde, acompanhado da família, veio despedir-se.




    - Boa noite minha futura nora!




    - Boa noite senhor Visconde, respondeu Ana Francisca.




    Em seguida a esposa do Visconde despediu-se da jovem e por fim Armando, sorrindo, desejou-lhe uma boa noite, beijando-lhe a mão.




    Ana Francisca pediu licença ao pai e retirou-se para seus aposentos, pois aquela noite seria muito longa e ela pensava que precisaria encontrar rapidamente uma solução para os problemas que se apresentavam.


  




  

    
 O encontro com Oxum





    Naquela noite, Ana Francisca demorou muito para dormir, e escutava o som de um batuque acompanhado por palmas que parecia vir da senzala. Era um tipo de música diferente, bastante ritmado e parecia conduzir a jovem sinhazinha a um estado de hipnose. Embalada por aquela música Ana adormeceu, e como num sonho se viu próxima a um rio, havendo nas margens uma grande quantidade de hortênsias. Aquelas flores chamaram a atenção da jovem, que percebeu também ali haver uma natureza exuberante com a grama de um verde nunca visto antes por Ana Francisca. Ao observar com atenção o rio percebeu na margem a presença de uma bela mulher vestida de amarelo empunhando um espelho. Aquela figura feminina de incomum beleza parecia chamá-la. Ao se aproximar daquela mulher de aspecto meigo e suave ouviu:




    - Eu sou Oxum, Orixá dos rios e das cachoeiras. Estou aqui para ajudá-la.




    No momento em que ia dirigir-se à sua interlocutora, Ana despertou e ficou intrigada com o sonho que tivera. Quem seria aquela mulher de aparência angelical que mais se parecia com uma deusa negra vinda das águas? Seria uma personagem mitológica como a deusa Tétis? Seria ela uma sereia? Ou seria a própria Afrodite que vinha àquele lugar trazer-lhe esperanças sobre seu amor? O que ela quis dizer quando afirmou que a ajudaria? Essas perguntas tomaram conta dos pensamentos de Ana Francisca durante um longo período de insônia madrugada adentro.




    Ao amanhecer, após o café da manhã, Ana Francisca conversava com Maria Justina e passou a narrar o sonho da noite anterior. A mucama então falou para a sinhazinha:




    - Sinhá, será que vosmecê viu Oxum, o Orixá dos rios e das cachoeiras?




    Ana Francisca, recordando-se do sonho, respondeu:




    - Isso mesmo, Maria Justina! Foi esse o nome que ela me falou. Como você sabe?




    Maria Justina então falou que os africanos cultuavam seus deuses ligados à natureza. Esses deuses são os Orixás, e Oxum é um desses Orixás. Maria Justina então propôs à sinhazinha:




    - Sinhá, vamos falar com “Nha Zefa”. Ela sabe muita coisa sobre os Orixás e pode interpretar esse seu sonho.




    “Nha Zefa” era uma preta velha com aproximadamente 50 anos de idade, muito gorda, usando um vestido rendado, bata branca, um turbante azul na cabeça, chinelos de couro e tendo no pescoço suas guias – colares feitos com contas de rosário, conchas e uma figa de madeira no centro. A preta velha estava sempre bem-humorada. Era mulher de grande conhecimento empírico. Sabia utilizar as ervas no tratamento de doenças, cuidando dos escravos, e quando solicitada também atendia dos familiares do Barão ou dos agregados da fazenda. Era excelente conselheira e fazia quitutes que agradavam ao paladar de todos. A cocada que ela fazia era inigualável. “Nha Zefa” tinha sempre uma palavra de consolo, de esclarecimento e de esperança para quem a procurasse. A preta velha era também a líder religiosa entre os escravos, sua Ialorixá – Mãe de Santo -, mantendo viva a tradição da religião dos Orixás e interpretando as comunicações desses deuses africanos através dos búzios ou das manifestações dos Orixás através dos “Filhos de Santo”.




    De imediato Ana Francisca concordou com a ideia de Maria Justina e foram ambas procurar “Nha Zefa”.


  




  

     O jogo de búzios




    Ana Francisca, acompanhada de Maria Justina, dirigiu-se à senzala buscando sua ama de leite. Ao chegarem encontraram com “Nha Zefa”, que atendia a uma escrava grávida. Tia Josefa ao ver as duas meninas pediu que esperassem um pouco, e logo que terminou de atender a escrava perguntou:




    - O que minha fia deseja da nega?




    Ana Francisca abraçou-a e pediu:




    - Quero que me ajude a interpretar um sonho, Tia Josefa. Sonhei que estava próxima do rio e nas margens desse rio havia muitas hortênsias. Vi então uma mulher vestida de amarelo, quase um dourado com um espelho na mão, e ela me disse que era Oxum e que iria me ajudar.




    “Nha Zefa” de imediato respondeu:




    - Deixe então eu pegar os búzios, e apanhando uma espécie de toalha e um conjunto de pequenas conchas sentou-se estendendo a toalha, acendeu uma vela e passou a concentrar-se com os búzios nas mãos.




    Saudou inicialmente Ogum, o Orixá da guerra e senhor dos caminhos, e em seguida dirigiu a saudação a Exú, o mensageiro dos Orixás. Logo após essas saudações a esses Orixás lançou os búzios e iniciou a leitura dos prognósticos que eles traziam através do Exú.




    “Nha Zefa” então falou:




    - Minha fia, vós suncê é uma fia de Oxum e tem a proteção desse Orixá das água. Oxum é mãe que não deixa nenhum fiinho desamparado e tudo aquilo que Oxum dá, só Oxum pode tirar. Exú tá dizendo que a luta vai ser longa e trazer muito sofrimento. É preciso sempre ter coragem e lutar pra conseguir o que quer. E diz também que Oxum vai tá sempre guiando o caminho de minha fia.




    Ana Francisca ouvia atentamente a preta velha, por quem tinha um profundo amor e respeito.




    “Nha Zefa” continuou:




    - Exú diz também que tem um fio de Ogum no caminho de suncê e que desse amor vai nascer um fruto. Mas ele diz que é preciso tomar cuidado com um fio de Xangô que também tá cruzando o caminho de minha fia.




    Encerrada a consulta aos búzios, Ana Francisca agradeceu “Nha Zefa” e juntamente com Maria Justina retornou para a casa grande.


  




  

     Ano novo




    Já se passara uma semana da festa de Natal e Ana Francisca não pudera mais ver Antonio. O escravo continuava suas tarefas como músico, ensaiando na banda da fazenda, mas como era também escravo de ganho, passava as tardes na cidade fazendo as vendas para as quais estava incumbido e de vez em quando se reunia com alguns músicos da cidade em rodas formadas por violões, cavaquinho, flauta e clarinete, quando começava a surgir um novo estilo musical popular: o choro.




    Chegara a véspera de Ano Novo e a jovem sinhazinha sonhava poder encontrar Antonio na noite de réveillon. Mas como conseguir realizar esse encontro?




    Naquela manhã de 31 de dezembro, o Barão chamou sua filha para informar que seu noivo viria passar as festas em sua casa, o que deixou Ana Francisca bastante nervosa, pois não queria ver Armando, uma vez que seus pensamentos estavam totalmente voltados para Antonio.




    Quando a noite de réveillon chegou, a fazenda novamente encheu-se de convidados que eram recepcionados pelo Barão e seus filhos. Escravos terminavam a arrumação das mesas colocando sobre elas os quitutes que seriam saboreados pelos convivas. A banda de música se preparava para executar alguns números antecedendo à meia-noite. Preparavam-se as girandolas de foguetes para o grande momento da noite.




    Próximo das 21 horas chegaram à fazenda o Visconde de Valinhos, sua esposa e Armando. Ana Francisca transpirava dado ao nervosismo provocado pela contrariedade que a dominava por ter que aceitar um noivo a quem absolutamente não estimava.




    Após os cumprimentos à família do Visconde, Armando aproximou-se de Ana Francisca convidando-a a beber uma taça de champagne. A jovem sinhazinha aquiesceu ao convite embora intimamente se sentisse contrariada. Armando então informou à noiva que passaria alguns meses em viagem de negócios na Inglaterra, onde deveria permanecer por pelo menos três meses.




    Ana Francisca não conseguiu disfarçar a alegria que a notícia lhe proporcionava e com um largo sorriso perguntou:




    - E quando o senhor meu noivo parte?




    Armando respondeu:




    - Daqui a quatro semanas. Tenho que fazer alguns preparativos para poder seguir para Londres. Durante esse mês não poderei vir cortejá-la, mas gostaria que, se assim o Barão permitir, comparecesse à minha despedida no porto.




    A jovem sinhazinha, procurando conter a alegria que estava sentindo, disse:




    - Vou falar com papai, e certamente ele permitirá que vá despedir-me de meu noivo.




    Armando sorriu e o casal seguiu para a frente da casa grande, onde iniciaria uma apresentação musical da banda de música, antecedendo à queima de fogos. Já eram 23:30 horas.




    Durante a apresentação, Ana Francisca não conseguia tirar os olhos de Antonio, postado na primeira fileira da banda executando de forma exímia seu clarinete. O músico destacava-se chamando a atenção dos ouvintes pelo virtuosismo que caracterizava a execução de seu instrumento.




    Ao badalar da meia-noite, espoucavam as girandolas de foguetes em estrondos ensurdecedores e os fogos de artifício iluminaram a noite num espetáculo de cores. A banda continuava a executar seus números musicais, com melodias que criavam um ambiente onde tudo era alegria. Os convidados do Barão trocavam felicitações pelo novo ano. Escravos serviam champagne aos presentes. O riso e a alegria pareciam refletir a esperança de todos em um ano bom e promissor.




    As jovens como Ana Francisca voltavam seus pensamentos no desejo de viver um grande amor, enquanto os cavalheiros pensavam e tratavam entre si de questões de negócios para o ano vindouro. Armando pediu licença à noiva e foi juntar-se a esses homens de negócio.




    Com o afastamento de Armando por alguns instantes, chamou a atenção de Ana Francisca um grupo de jovens rapazes que conversava de forma entusiasmada sobre as perspectivas de uma nova lei que deveria ser aprovada naquele ano de 1871 que se iniciava. Tratava-se de um grupo de jovens abolicionistas, que debatiam de forma acalorada e com grande entusiasmo um projeto de lei que tramitava na Câmara relacionada a abolição da escravidão.




    A sinhazinha, ao ouvir do que se tratava, ficou também entusiasmada ao perceber que havia entre aqueles jovens, quase todos bacharéis em Direito ou médicos, mas tendo em comum serem todos filhos de fazendeiros da região proprietários de escravos, o ideal de libertar os cativos. O coração da moça encheu-se de esperanças.
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